O FUNCULTURA E A POLÍTICA CULTURAL EM PERNAMBUCO 

  

Uma sociedade caminha para o desenvolvimento quando as regras e leis estabelecidas se consolidam e a participação do cidadão é ativa e o Estado possibilita a universalização dos direitos. A política pública é a vontade pública de divisão do poder para a construção de bases sólidas e tomadas de decisão da governança, forçando o jogo democrático e estruturando o crescimento humano e social. 

Recentemente o Fundo de Cultura de Pernambuco – Funcultura, gerenciado pela Fundarpe lançou o edital 001/2009 convocando os Produtores Culturais a apresentar seus projetos culturais e concorrer a R$ 15.000,00 (quinze milhões de reais), junto com o edital publicou também as resoluções da Comissão Deliberativa estabelecendo regras para a elaboração e apresentação dos projetos. O edital e a resolução refletem o amadurecimento e a consolidação da política pública de cultura do Estado de Pernambuco e a execução dos objetivos traçados no programa Pernambuco Nação Cultural, apresentado à sociedade em 2006. O grande valor que tem o programa Pernambuco Nação Cultural é o fato de ser uma base de idéias de como envolver a sociedade para a construção de uma política cultural participativa e democrática. Obviamente essas idéias só encontram viabilidade prática porque as bases sociais de participação estavam estabelecidas, pois Pernambuco é o estado onde o setor cultural está mais organizado.  A acreditar nessa organização é o grande mérito do programa. 

Lendo a resolução vinculada ao edital do Funcultura percebe-se a total consonância com as prioridades eleitas na primeira conferência de cultura do estado de Pernambuco. Conferência essa que reflete a vontade do setor no investimento dos recursos públicos para a cultura. Isso é um fato histórico do ponto de vista político na cultura e fruto de vários anos de luta para o fortalecimento do Funcultura, da sociedade, da governança e dos que trabalham e querem trabalhar a cultura do estado. 

O investimento pesado que será feito em 2010 e 2011, em Pesquisa Cultural e Formação e Capacitação imprime no processo um amadurecimento e visão estratégica raros em nosso país, que sempre priorizou o eventual e o efêmero com custos altíssimos e retornos questionáveis. Criar uma base de pesquisa e formação articulada com a vontade social vai criar conseqüência extremamente positivas. Essas pesquisas serão os projetos do futuro e os profissionais formados e melhor capacitados, tornarão esses projetos mais eficientes e melhor produzidos, gerando um circulo virtuoso que já está em movimento, porque não é de hoje que os investimentos na pesquisa e na formação estão sendo realizados. O que esse edital confirma é nossa tendência estruturadora focada na diversidade cultural em sintonia com as bases democráticas e legais estabelecidas no cenário nacional e internacional. 

Como trabalho gera trabalho, há ainda muito por fazer no campo da governança coorporativa e da participação social. Será necessário que a Fundarpe estruture ainda mais seu quadro de profissionais, baseado em critérios cada vez mais profissionais e cada vez menos políticos. Sem com isso abrir mão de cargos políticos que trazem consigo a ideologia, o que também é necessário para o processo democrático. Outro avanço necessário é abrir espaço para as demandas espontâneas da sociedade, não tornando o território das conferências como o único espaço de participação. É importante que o Funcultura tenha uma linha de financiamento de criação livre e que não encontra lugar nas linhas de ações estabelecidas pelas resoluções e regulamentos. 

O Cadastro de Produtores Culturais é contraditório e até inconstitucional, pois impede que qualquer cidadão possa produzir cultura e o que é mais relevante produzir sua própria cultura. Precisamos caminhar para esse patamar em que qualquer cidadão possa apresentar um projeto sem que para isso tenha um cadastro de produtor cultural. Isso já acontece nos projetos aprovados pela Comissão Nacional de Incentivo a Cultura que aprova projetos para a Lei Rouanet, e no maior programa de patrocínio do Brasil, o Programa Petrobras Cultural. 

Alguns problemas estruturais vão precisar de uma maior participação social para ser vencidos, como as questões do Conselho de Cultura e da Secretaria de Cultura. Esses “gargalos” mexem em formas atrasadas de fazer política e não encontram abrigo no que Pernambuco quer para o futuro de nossa cultura. A manutenção dessas estruturas na forma que estão, tem seus dias contados e vão ter que se modernizar. Ou serão o calo de qualquer governo.
A Comissão Deliberativa do Funcultura precisa atentar para as inovações que refletem ações na sua maioria de comunidades e artistas urbanos, geradoras de projetos e movimentos culturais importantes. Foi à atenção a essas inovações artísticas que geraram o movimento Mangue. Esses projetos precisam de um olhar especifico e aberto. São com as inovações que as tradições se fortalecem e são com as tradições que as inovações se estabelecem.
A resposta da sociedade a todo esse processo foi a elaboração de mais de um mil projetos enviados à Fundarpe, mostrando a força criativa e produtiva sobre a qual será difícil a seleção dos projetos. Percebe-se com isso que apesar de termos um aumento significativo dos recursos ainda precisamos de muito mais, pois estamos investindo em pesquisa e formação e quando se investe nessas áreas a produção e a qualidade também aumentam. Esse processo só está começando e Pernambuco está no caminho certo. No caminho da diversidade como num cortejo de Maracatu, nas melodias dos Frevos ou na riqueza dos Manguezais. 
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